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RESUMO 
 
 
Com o presente trabalho, subordinado ao tema “Percurso Escolar das Pessoas Cegas da 

Cidade da Praia”, pretendemos compreender o percurso escolar dos indivíduos 

portadores desta deficiência e identificar as dificuldades que enfrentam no seu dia-a-dia 

escolar. 

Escolhemos o método qualitativo na realização desta investigação. Assim, os dados 

foram recolhidos através da entrevista.  

Os dados recolhidos foram analisados através da análise de conteúdo, isto é, os relatos 

dos nossos entrevistados foram agrupados em categorias. 

Pela análise dos dados recolhidos neste estudo, concluímos que existe uma tendência 

para as pessoas cegas entrarem tardiamente na escola. Mesmo nestas circunstâncias é 

notório o envolvimento das famílias neste processo. Concluímos que as pessoas cegas 

que participaram no estudo são escolarizadas na escola regular, excepção apenas aos 

que entram na escola com idade superior à idade legal exigida para o ingresso no Ensino 

Básico Integrado (EBI). Nessas circunstâncias, normalmente entram para a escola já 

adultos, e frequentam o EBI na Escola de Deficientes Visuais «Manuel Júlio».  

Inferimos também que existe um bom relacionamento entre alunos cegos, restantes 

colegas, professores e funcionários da escola onde estes estudam ou estudavam. 

Inferimos ainda que existem algumas limitações, entre elas a falta ao até a inexistência 

dos materiais específicos e equipamentos especializados nas escolas regulares 

frequentadas pelos nossos entrevistados para um atendimento mais eficaz dos alunos 

cegos.  

 

 

 

 

 

 

Palavra-chave: Necessidades Educativas Especiais, cego, cegueira, percurso escolar e 

limitação visual.  
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ABSTRACT 

 
 
W ith this work, entitled “Educational and Academic Background of the Blind in the 

City of Praia”, we want to understand the educational background of the individuals and 

identify the difficulties they face in their daily school life. 

W e chose qualitative methods in conducting this research. Thus, the data was collected 

by semi-structured interviews. The data collected was analysed through the content 

analysis method, i.e., the reports of our respondents were grouped into categories. 

From the analysis of the data collected in the study, we concluded that there is a 

tendency for blind people to start school very late. Even under these circumstances the 

involvement of the families in this process is apparent. W e conclude that the blind 

people who participated in this study are educated in regular schools, except for those 

who enter school older than the age required for starting Integrated Basic Education 

(EBI). In this case, they usually start formal education at an adult age at «Manuel Júlio» 

Basic Education School for the Blind. 

W e also conclude that there is a good relationship between blind students, their 

colleagues, and the faculty and staff of the school where they study or studied. W e 

further conclude that there are still some limitations at the regular schools attended by 

our respondents including insufficiency or even the non-existence of specific materials 

and specialized equipment to respond more effectively to the needs of blind students. 

 

 

 

 

 

 

KEY W ORDS: Special Educational Needs, blind, blindness, educational background 

and visual impairments. 

 
 
 
 
 

 


